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 Uma saudação a todos os que aqui estão a partilhar este momento de inauguração das 

obras de remodelação e, no fundo, de colocar a fábrica da Pescatum num novo patamar 

de condições de trabalho e de competitividade para desenvolver o seu papel.  

 

Gostaria de, nestas minhas breves palavras, apenas salientar duas ou três notas que me 

parecem importantes. Em primeiro lugar, o investimento da Pesca Mar, através da 

Pescatum, aqui nos Açores, é bem-vindo e tem, efetivamente, a prova de que assim é. 

 

Isso acontece em relação à Pesca Mar, como acontece em relação a qualquer outra 

empresa, de qualquer outro ramo de negócio ou setor, que invista aqui na nossa Região, 

que pretenda investir aqui na nossa Região.  

 

Nós temos, certamente, aqueles que são os desafios regionais, nós temos, certamente, as 

nossas prioridades e os objetivos da política de desenvolvimento da nossa Região, mas 

todos aqueles que, no desenvolvimento da sua atividade, na satisfação dos seus legítimos 

interesses empresariais, concorram para também ajudar a fazer cumprir esses objetivos 

regionais são muito bem-vindos aos Açores. E sobre isso não há, nem pode haver, a 

mínima dúvida.  

 

Este investimento e, em concreto, a atividade da Pescatum centra-se num setor que é para 

nós fundamental e que tem - convém não ignorarmos - desafios claros e concretos no 

presente e que também terá, cada vez mais, no futuro. 

 

Tem os desafios de cada vez ser mais competitivo num mundo global em que, em muitas 

circunstâncias, temos concorrência não do nosso vizinho da porta, mas daqueles que estão 

a milhares de quilómetros de distância. Há quem chame a isso a globalização. 

 

Desafios que se prendem cada vez mais com a criação de valor e isso, para nós, é 

fundamental neste setor, em particular. 

 

Fruto de diversas circunstâncias - algumas que nos chegam de fora, mas outras que 

assumimos como nossas - da sustentabilidade, económica, social e ambiental, da correta 

gestão dos recursos, nomeadamente do mar, cada vez mais o grande desafio está 

relacionado com a criação de valor - como é que conseguimos vender melhor, com cada 

vez mais valor, aquilo que fazemos aqui na nossa Região. 

 

Este investimento, em concreto, acaba por ir, em diversos graus e em diversas 

circunstâncias, ao encontro desta preocupação e ao encontro desses objetivos e, por isso, 

é também devida uma palavra de reconhecimento e de agradecimento à Pesca Mar por 

este trabalho que é desenvolvido, por esta aposta e por este sinal de confiança que é feito, 

através da realização deste investimento não apenas na Região Autónoma dos Açores, 



mas num setor que é fundamental para a nossa economia, que é o setor ligado às 

atividades do mar. 

 

Uma última ideia para dar um enquadramento talvez mais global em relação àquilo que, 

neste domínio, temos vindo a prosseguir.  

 

Há uma preocupação clara e concreta com as condições com o setor das pescas, como o 

setor da economia do mar, considerado no seu conjunto, que pode e deve afirmar-se no 

futuro não apenas naquilo que tem a ver com a criação de riqueza na nossa Região, mas 

naquilo que tem a ver com a própria valorização das profissões ligadas a esse setor. 

 

Por isso, por exemplo, é que temos o projeto de criar a chamada Escola do Mar dos 

Açores, em que um dos objetivos fundamentais é também o de valorizar as profissões 

ligadas ao mar. 

 

Mas é por isso também que nós - Governo dos Açores - valorizamos iniciativas e projetos 

como este da Pescatum, que tem uma clara preocupação de dar melhores condições de 

trabalho àqueles são os seus colaboradores e que tem, como acabamos de ouvir, não só 

uma perspetiva de manter, mas até reforçar o número de colaboradores que podem ajudar 

a desenvolver esta atividade e esta área de negócio. 

 

Hoje é, compreensivelmente, o dia de celebrarmos a conclusão de um processo. Mas o 

verdadeiro desafio está em, a partir daqui, com tudo isto que já foi feito, como é que temos 

condições de vencer os outros desafios que estão à nossa frente de tornar, não apenas a 

Pescatum, a Pesca Mar, a atividade da Pesca Mar aqui nos Açores, mas todo este setor 

das pescas mais competitivo, capaz de gerar mais valor na nossa Região, capaz de criar 

mais e melhor emprego, melhor remunerado na nossa Região e, obviamente, isso só se 

consegue quando é possível criar valor nos nossos produtos. 

 

Para isso, o contributo dos homens e das mulheres que, no dia-a-dia, passam os projetos 

e as ideias empresariais à prática, é absolutamente fundamental e, por isso, quero, também 

neste dia, dirigir-vos uma saudação e dar-vos os parabéns por estas novas condições, 

numa atividade que não é fácil. 

 

É dura, mas é uma atividade que, para além daquilo que significa individualmente para 

cada um de vós, para a empresa, tem também um significado profundo para a nossa 

Região nesta perspetiva de desenvolvimento, de criação de riqueza e de criação de 

emprego. 

 

Um bem hajam, pois, as maiores felicidades, para a frente é que é caminho, vamos a isso, 

aos desafios que ainda estão à nossa frente.  

 

Muito obrigado. 


